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Análise e alterações cromáticas 
As páginas do dotProject apresentam excesso de informação, exibindo cores brilhantes e 

com alta saturação. Isto proporciona irritação aos olhos, dificulta a transmissão das 
informações além de retardar o desenvolvimento das tarefas no sistema. 

A redução do número de cores da interface não poderia ser feita, devido à interpretação 
cognitiva dos elementos. A solução encontrada foi o estabelecimento de novos tons que 
diferenciassem os itens na tela e não agredissem a visão.  

Na escala de cores estabelecida para a interface, percebe-se a predominância do azul e 
sucessivamente o cinza em títulos, formulários, botões e tabelas (figura 3). O azul, em 
tonalidade neutra, foi escolhido por representar calma e tranqüilidade (PEDROSA, 1982). Já 
o cinza foi escolhido para quebrar o brilho do branco em áreas de texto. Segundo Kandinsky 
(1987), “o cinza não possui som exterior nem movimento”, sua neutralidade não compete 
com as funções das outras cores.  

O cinza utilizado no fundo da interface foi substituído pelo branco, para suavizar a 
interface e dar pregnância aos elementos da tela. 

As cores auxiliares como verde, amarelo e vermelho, servem para dar contraste e alertar 
o usuário sobre tarefas, prazos e pendências. Neste caso, as cores de contraste foram 
amenizadas com acréscimo de branco para acompanhar a suavidade do azul e do cinza. 
 

 
Figura 3: Interface com o novo padrão de cores estabelecido – tela “visualizar projeto” 

 
 

Etapa 2 
Após a implementação das cores e encerramento das atividades dos programadores, a 

interface do dotProject foi analisada através de check list de acordo com os critérios 
ergonômicos de Bastien e Scapin (1993). 

Como resultado da análise da interface do ambiente, foram detectados problemas 
significativos como: agrupamento por localização e convite, significado de códigos e 
denominações, densidade informacional e falta de homogeneidade nos alinhamentos.  

Pode se observar no ambiente, a presença de nomes de funções em língua estrangeira, 
não sendo familiares aos usuários novatos, o que compromete a compreensão do sistema e 
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leva os usuários a cometer erros como escolher a opção errada ou deixar de informar um dado 
importante (figura 4). Além disso, foram detectados elementos e campos na interface que não 
possuem funcionalidade, apenas ocupam espaço na tela, aumentando a densidade 
informacional. 
 

 
 

Figura 4: Uso desnecessário de termos em inglês 

 
A ordenação dos dados em algumas telas se apresenta de maneira confusa. Os botões de 

comando estão situados em locais não convencionais da tela, enquanto dados que deveriam 
ser preenchidos antes de ativar estes comandos, estão situados no final da tela. 

Os campos de formulários não se encontram ordenados em seqüência lógica, em 
função da ordem da tarefa. Nem todos os rótulos dos campos de formulário possuem um 
elemento específico, como “:” para o convite às entradas de dados. Também não há 
indicadores da continuidade de diálogo para opções de menu nem distinção entre as opções de 
menu. A falta de tais elementos prejudica o desempenho do usuário na interface.  

A interface ainda apresenta informações repetitivas, se tornando cansativa para o 
usuário, o confundindo, além aumentar a extensão da tela, ocasionando desnecessariamente o 
surgimento da barra de rolagem. 

O problema mais persistente se refere ao alinhamento e espaçamento dos elementos, 
principalmente nos campos de formulários. A maneira desorganizada em que o conteúdo 
se apresenta aumenta a carga de trabalho do usuário, além de confundi-lo na entrada de 
dados (figura 5). 

 

 
Figura 5: Alinhamentos e espaçamento dos elementos na tela – tela “visualizar tarefa” 

 
Redesign de telas 

Com os dados obtidos através da análise realizada de acordo com os critérios 
ergonômicos de Bastien e Scapin (1993), percebeu-se que a avaliação ergonômica da 
interface do sistema dotProject foi de grande valia para o levantamento de pontos críticos. 
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Estas informações serviram como embasamento para a concepção e o desenvolvimento de 
uma nova estrutura condutiva para a interface do ambiente.  

Os elementos na tela foram alinhados. O alinhamento à esquerda (figura 6) foi escolhido 
para os campos de formulários por representar a forma mais simplificada e compreendida de 
leitura (no ocidente). Para H.C. van der Meer (Apud Arnheim, 1998), “os movimentos 
espontâneos da cabeça são executados mais rapidamente da esquerda para a direita do que na 
direção oposta”. 

Os elementos foram reagrupados em grupos coerentes (figura 7), formando caixas de 
informações concisas, que se harmonizam com as outras caixas da tela, constituindo o todo 
que compõe a página (WILLIAMS, 1995). 

 

 
Figura 6: Tela “visualizar projetos” - nova organização dos elementos 

 

 
Figura 7: Tela “visualizar tarefas” 

 
Além destas alterações, houve a conformidade dos problemas abordados anteriormente, 

visando homogeneidade e coerência entre as telas, rapidez no desenvolvimento de uma tarefa, 
satisfação subjetiva e baixa incidência de erros. As mudanças são nítidas e otimistas, 
observando as telas originais “visualizar projeto” (figura 3) e “visualizar tarefa” (figuras 5); e 
as redesenhadas (figuras 6 e 7). 

Esta nova estrutura de organização da interface foi apresentada a equipe responsável 
pelo dotProject e já se encontra em fase de implementação. 
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Conclusão 
Os resultados apresentados neste estudo permitem considerar que foram encontrados 

inúmeros problemas de usabilidade na interface do sistema dotProject.  
Estas considerações demonstram a importância da utilização de critérios de avaliação de 

ergonomia e usabilidade em sistemas largamente utilizados. Se tratando de um sistema 
utilizado por uma grande comunidade ativa e amplamente discutido, esta análise poderá 
beneficiar não somente o grupo responsável pela iniciativa de avaliação, mas várias outras 
corporações que utilizam deste sistema. 

A análise ergonômica de interfaces é de grande relevância, uma vez que interfaces de 
difícil aprendizado e memorização colaboram na incidência de erros, desmotivação dos 
usuários e, por conseguinte, um mal rendimento no trabalho. 

Além disto, pode-se constatar que os conhecimentos de ergonomia visual, usabilidade e 
design se encontram interligados no desenvolvimento de interfaces claras e centradas no 
usuário. 
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